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e d i t o r i a l
Voces que andam com uma vontade louca de praticar democracia 

(coisas estranhas assim como participar, votar...), preparem-se.Ne£ 
te ano de 85, temos muito o que fazer.

A nível da Universidade, além das lutas mais ou menos "eternas" 
como transporte e^alimentação, temos a eleição do Reitor,o que vai 
dar muito pano prá manga.

A nível de ROM, as eleições para representantes discentes nos 
departamentos (precisamos ocupar nossos espaços) e, proximamente, a 
eleição para o Superintendente do H.C. . Além disso, a discussão do 
ensino^medico, iniciada no Simpósio sobre Ensino Médico na Transição 
Democrática, e que continuará com uma Comissão,formada por profess£ 
res e alunos (representantes), ligada à Coordenadoria de Ensino da 
?CM, presidida pela Dr^ . Elza, Coordenadora de Ensino da Eaculdade.

0 CAAL vai, como é seu dever, informar e chamar todos os alu­
nos a participação, assim como organizar as discussões em tomo ae_s 
tes assuntos.

Se a necessidade de mudanças ( em todos os níveis da Universi 
dade e da ECM) é consenso, precisamos nos unir para pensá-las e exe 
cutá-las.

No que diz respeito à ECM, podemos repetir a pergunta feita 
nc ultimo dia do Simpósio, pelo Dr.Ronan, que, após referir-se as 
nossas condições materiais e de docentes relativamente boas, ques­
tionou o porque de, apesar diste, o nível de ensino não ser o des£ 
jade: 0 que é que está faltando?

C. IMPRENSA
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx:

COMO ESTERILIZA R M ATERIAL 
NO DOM ICÍLIO OU EM PEQUENAS  

IN STITU IÇÕ ES DE SAÚDE
■ Observando a necessidade e a grande dificuldade em se obter autoclaves 

nas pequenas instituições de saúde, a enfermeira Yoriko Kamiyama. Profes­
sora Assistente Doutor do Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica 
da EEUSP. começou a pesquisar. E  criou um método simples e prático para 
esterilização em panela de pressão, baseado nos princípios da autodave.

A autociave pode ser substituída pela panela de pressão, mediante o seguinte 
processo. Y
M A T ER IA L N EC ES S Á R IO
b Panela de pressáo de 4 1/2 ou de 7 litros de capacidade com tampa 

ajustávef por fora.
s Cesta de metal ou suporte improvisado.

I ■ Cooo. cálice ou jarro graduado.
P R O C E S S O
a Colocar 500 ml de água na panela.
■ Colocar a cesta ou o suporte no interior da panela.
• Colocar o material embruihado em papel ou pano de algodão cru. dentro da 

cesta (ou sobre o suporte), dispondo o material de modo a facilitar a circula - 
cào do vapor, âtilizando no máxirtlo 75 a 80% da capacidade da cesta

■ Fechar a panela, sem colocar a válvula, e iniciar o aquecimento com a inten­
sidade máxima do fogo.

■ Aguardar a saída de todo o ar residual e colocar a válvula (aproximadamen­
te 5 min.).

■ Esperar até se conseguir o vapor contínuo (jato corftínuo de vapor que se vi­
sualiza contra a luz como um feixe esbranquiçado).

■ Diminuir a intensidade do fogo. a ponto de só manter uniforme o jato de va­
por contínuo.

» Iniciar, a partir deste instante, a contagem do período de exposição: 15 min. 
para material de superfície (seringas, agulhas, pinças) e 30 min. para mate­
rial de densidade (gaze, tiras).

■ Após o término do período de exposição, apagar o fogo, deixar a panela no 
fogáo e aguardar o desaparecimento da pressáo da panela (aproximada­
mente 5 min.).

• Retirar a válvula, e manter fechada durante 10 min. (secagem fechada).
• Em seguida, proceder á secagem aberta durante 10 min., isto é, com a tam­

pa sobre a panela, deixando aberta uma pequena fresta.
• Esperar o esfriamento dos pacotes e guardá-los em local seco e protegido.
NOTAS
Na maioria das vezes, obtém-se pacotes secos (de papel ou de algodâozinho 
cru), mas quando a temperatura ambiente é baixa e a umidade do ar alta, os 
pacotes colocados na parte central da cesta ou do suporte permanecem úmi­
dos.
Quando os pacotes nâo saírem totalmente secos, adotar a seguinte manobra
adicional. _____ _______ ____________ . ___

■ retirar a cesta com o material.
■ desprezar a égua restante:
■ recolocar a cesía e aouecer a pônela (aberta ou semi-aberta) em togo mode­

rado. durante 5 minutos.
Quando o material a ser utilizado for de uso imediato, poderá ser esterilizado 
sem que seja acondicionado em esmpos de papel ou algodão cru 
Em experiências realizadas na Escola de Enfermagem da USP, venficou-se 
que o material de superfície é esterilizado em 13 minutos e o de dens dade em 
20 minutos. No entanto, convém adotar 1 5 min. e 30 min. de expos zào. res­
pectivamente, para o primeiro e segundo tipos de material.
O tempo gasto nesse processo de esterilização é de aproximadamente 55 
min. para o material de superfície, e de 75 min. para o material de densidade.
Embora nâo seia grande a quantidade de pacotes esterilizados em caaa opera­
ção. o método de esterilização na panela de pressáo é simples e eficiente. Seu 
uso é viável em farmácias, consultórios médicos ou dentários, postos de saúde 
e sobretudo no domicílio, mesmo em zona rural, uma vez que as panelas de 
pressão são utensílios de fácil aquisição.

Suporte para esterifuacfto 
de maienaí n* peneia de 
pressão Icesta p r !  P*ne 
Ia de A 1/? litro*'.

S U P O R T ES  IM PRO V ISA D O S

1 Laia de 6 cm de ahura com o furv 
de nerfurado com orífkrtes de 0.3 cm 
df diâmetro tpo» e* em pio uma lata 
de Iene Nmho cortada * 6 cm de a- 
tun  cufO fundo é perturaoo com pre­
ço! Esta lata é =o*ocaoa emborcada 
no inieno' da paneia
2 A o reina da panela ot pressão e 
«notada sotwt um pea-.nc oondo da 
seçumie forma conamos de uma vaia 
um pedaço de 6 cm Ia oaru> da ooca! 
conamos oemes çca^des rva oase •
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Coe a nossa B ib lio teca  inaugurada há 1 ano, após 2 anos de 
luta para reorganiza-la, sinto decepcionado e ao mesmo tempo / 
mais rea lis ta  3obre a situação atual do estudante un iversitário  
e mais especificamente do u n ivers itá rio  de Medicina.

Pode ser também que esta decepção seja in ju stificada , já  
que c P lín io  Marcos mesmo fa lou  que é a B ib lio teca  a cultura / 
mais rudicuia que ja  inventaram.. .Porra!

Raríssimas pessoas procuraram a b ib lio teca , e entre os vá­
rios  motives que podemos pensar ( f a l t a  de participação, fa lta  
tempo, fa lta  vontade, fa lta  de vergonha, fa lta  de 3orte, fa lta  
de...', destaca-se o fa to  de que a B ib lio teca  não empresta liv ro s  
médicos para leva r para casa.

Isto decorria porque os liv r o s  do CAAL sumiam constantemen 
te 4 à 3 anos atrás e o CAAL não era suficientemente organizado 
para te r  um controle ríg ido  sobre os usuários da B ib lio teca .

Mas agora com funcionamento mais organizado, procurando be_ 
n e fic ia r  todos alunos, e levando em conta a escassez de l iv ro s , 
estabelecemos as seguintes regras para o funcionamento- da B ib li£  
teca, que passa a emprestar agora também liv ro s  médicos.

Estas são as regias que entrarão em v igo r  nesta data e va­
lerão até Ql/Dez./35:
1) 3Ó poderão fa zer ficha  da B ib lio teca  pessoas que possuam car 
teirinha do CAAL do ano corrente, bem comc 30 irão r e t ira r  l i  - 
vres portando esta carteirinha e a re fe r id a  ficha.
2) 3o poderão r e t ira r  l iv ro s  pessoas que possuem fichas da B ib lio  
teca.
3) Cada usuário terá uma ficha na B ib lio teca  na qual faremos o 
ccntrole dos liv ro s  por e le  emprestados bem como a pontualidade 
na devolução dc l iv r e  e o estado de conservação que o liv ro  f o i  
devolvido; sendo que esta ficha será assinada pelo aluno e pela 
secretária  dc CAAL, ou pessoa assim designada no ato de emprés­
timo e devolução.
1) ?uncionará a B ib lioteca de 2® a 6* fe ir a  das 18:15 às 21:00hs. 
para retirada e devolução dos l iv r o s .
5) Poderão ser emprestados:

- L ivres Médicos
- Livros Não Médicos

6} Os liv ro s  não médicos terão um prazo de entrega de 7 dias,sen 
do que passando este prazo estará su je ito  a multa mais penalida­
de.
7) Os liv ro s  médicos terão um prazo de entrega de 3 dias sendo 
que passando este prazo estará su je ito  a multa mais penalidade.
8) Estes 3 dias 3erão: Os 7 dias serão:

retirada entrega retirada entrega
2* 4â 22 22
3§ 5* 32 3*
4? 6» 42 42
5» 22 52 52
6* 2* 62 62

A multa sera a seguinte:
12 atrazo- Cr$500/dia; 22 atrazo- Cr$5C0/dia mais suspensão dr.

semana; 32 atrazo- Cr$500/dia mais suspensão de 1 mês, 42 atra
Exclusão do quadro de associados.

1 3  indivíduo que passar de 2 semanas de atrazo na entrega ( c_ 
_ i 12,19 ou 3S atrazo) terá seu nome publicado em mirai do CAA. 
e em boletins ou Jornal do CAAL, sendo que estará excluído dc 
; iadre ie associado, caso não faça a entrega em 1 semana, apes 
i publicação.

«MEDICINA NÃO É COISA PRÀ MENINA...”

Ha alguns anos, se voce entrasse nas 
saias de aula das Faculdades de Medicina, 
so veria  homens (beleza, hein? !).

Hoje, já não é assim. Cerca de 5C$ 
dos alunos são do belo sexo.

Mas, onde se sente ainda (e  muito) a 
fa lta  do toque feminino é no movimento es 
tudantil, principalmente em um centrinho 
muito simpático, um ta l de CAAL.

Em 84, eó duas coordenadoras, mais a 
secretária. Para 85, idem. In críve l!

Você, que é moderna, liberada, new- 
wave, punk, romântica, pirada ou certinha, 
não deixe de participar.

As atividades do C.A. são múltiplas 
(para todos os gostos), e muito importan­
tes para a nossa formação.

Nem só de estudos e espelho£ v ive a 
estudante de Medicina...

Falando sério, é lamentável a ausên­
cia de mulheres no nosso Centro Acadêmico,

Ficamos nos perguntando o porque dis 
to . . .  Ainda não encontramos resposta...

Queridinhas, não vamos dar margem aos 
comentários dos machistas da Med.

Vamos partic ipar!
Mulheres da Med -  üni^vos !

ANA (U I )

REPRESENTAÇÃO DISCENTE

Existem vários órgãos nos quais 
os estudantes da JNICAMP têm d ire ito  
de se fazer representar: Conselhos De 
partamentais, Conselho Xnterdeparta - 
mental, Congregação, Comissão de Ensi 
no e Comissão de Internato (no caso 
da FCM). Em relaçao aos alunos do cur 
so médico (tanto a n íve l de IB, quan­
to da FCM) o CAAL i r í  procurr r organi 
zar essas representações, de forma a~ 
que haja um trabalho conjunto dos re­
presentantes entre s i,  ccm o CAAL e / 
com os demais alunos. Para isso, serão 
promovidas as e le ições  para cada re - 
precentaçao, n s  classes e no conjun­
to to ta l de alunos (de acordo com o 
caso), havendo uma reunião mensal de 
todos os representantes junto com a 
Coordenadoria do Centro Acadêmico,onde 
os diversos assuntos pederãe ser d is­
cutidos. Haverá também um boletim mer. 
sal onde todos poderão ve icu lar os .7 
principais assuntos e decisões toma - 
ias no seu respectivo órgão.

Buscamos assim,além de ocupar 
bem .nossos espaçes, r e a liza r  uma a t i  
vidade áe rea l representação, procu­
rando defender da melhor maneira pos 
s ív e i os interesses des estudantes de 
Medicina da {JNICAMP.

CCCRDENADCRIA GERAI
11) Tem d ire ito  a renovação do l iv r o ,  desde que compareça com o 
l iv r e ,  ficha e carteirinha na B ib lio teca  e que nao haja ninguém 
in scrito  a n t e  r i  o mente para retirada do l iv r o .
12; A3 inscrições para reserva de l iv ro s  poderão ser fe ita s  com 
um máximo ie  7 dias antes da retirada, podendo cada aluno se ins_ 
crever para r e t ir a r  um único l iv r o  de cada assunto medico.
13) Não terão d ire ito  a renovação quando em atrazo do l iv r o .
14) Não terá d ire ito  a retirada enquanto não devolver o l iv r o  
an terior.
15) 0 indivíduo poderá r e t ir a r  no máximo 1 l iv r o  médico e 1 não 
médico, ou 2 l iv r o s  não usados no curso médico, por ficha ,por data
16) Fica proibido r isca r l iv ro s  do CAAL. Fica o indivíduo que em­
presta o l iv r o  responsável pela sua devolução na mesma condição da 
retirada.
17) Caso danifique ou perca o l iv r o  o indivíduo que o^emprestou 
fic a  responsável por r e s t itu ir  em dinheiro o va lo r da última edi­
ção do l iv r o ,  ou dar um novo l iv r o  da mesma edição e nas mesmas 
condições do l iv r o  retirado para a B ib lio teca  do CAAL.
13) A3 resoluções não previstas aqui serão resolvidas em reunião 
ia  coordenadoria do CAAL.
19) Entra em v ig o r  para cada indivíduo estas normas a p a r t ir  da 
sua assinatura abaixo neste documento.

Negrão (XIX) GaiS£°
Ccord. de Patrimônio - CAAL
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exem 0 . se itiraô 0 * ào C3-P1- ~ recez-^esultaaos i í t i c a  àe ^

vage®’ “t/ ‘ eŝ es ^  q0s 
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VARIAÇÃO DO CONSUMO DE ALIMENTOS

1983 0 — 2 4 SM 2 4 — 5 SM 5 -  7.2 SM

Aiimanto»
A/roí 4 7\ + 9.8% 4 11,2%
Faiiòo -  12.5% — 10.7% -  7.1%
Moroífôo • ionnho dm trigo + 45% + 86 2% 4 1005.
eex> 55% 40«. n  6%
Co mm» — 43.55. -  28.2% - 2  1%
0*0» -  85. 4 22.2% 4 33,3%
l» it»  • àmrrvodo» — 29% — 0.5% 4  26.8%
Açocor -é- 26% 4  28.5% 4 28.5%
T ur>#rc wl©* -  42% — 32.7% — 27,8%
Vagaioi* f — !8*/« — 3% 4  18,3%
Fruto» _  20 5% -  2% 4  25.6%
Hortoiiço* — 155; -  15%
òlao* • d#rluodo« ■+ 49% 4 79.4% 4 102.5%
Total dm iofflíliot 237 39.4 17.9

085 A comparoçdo percentuol foi MtobaltKido #m i*io<;òo oo» 
.•tu lio ò o i do it io d o  Nooorval óm D *» p « o i Familiar»» (fcnò«H). 
I 90 ltt0d0  mm 1974/75 pmto Funòoç6o in»lltuto l»onl*iro dm 
Goo^raiio » Enotitm o(fi& G t)-

Uma pe^qui^ feiia peio st lur de En 
gcnharu dc Alimentai da l mcaniu ctio 
ciuiu que os moradores da rcguto dc 
üanipmus cumetii hoje menus p pior 
que b ame» atia:» demonstrando que os 
habitue» alimentares estão alterando-se 
em função da perda oo poder de compra 
da população O írabalhu mostrou que 
atualmente, o murador da região come 
muito menos t arne batata trutas, ve­
getais. ovos. leite r iucn do que comia 
em iS7«. quando o IBG E realizou pes­
quisa semelhante

Atem disso, a amostragem íeita a 
partir de novtvenus íamilias entrevis 
bdas em Mogi Guaçu, verificou que al­
guns itens foram simplesmente ex 
« luidos do prato, como e o casu da man­
dioca o resultado tuuil acabou demons­
trando que alimentos como carne, leite 
e <»v.is (ricos em proteínas> foram subs- 
iitunius por oleo açúcar, macarrao e ía 
rmiia de trigo. de quahdjde proteica ui 
tenor

üs números íoram demonstrados on 
tem peia química Mana .An tom a Gaitas» 
diretora ao Núcleo de Estudos e Pesqui­
sa em Alimentação da Urucarap. que 
profmu paiestra á tarde na Faculdade 
*!»• Engenharia de Alimento* Sua p»*s 
quisa aproveitou se dc Mogi Guaçu para 
esta analise alimentar, porque uma 
equipe do núcleo já desenvolvia na cida­
de levantamento sobre a inc lusão de ali­
menta çao natural na merenda escolar 
Mem disso, ela caracteriza-se zona me- 
tropobiatu industrial, como é o caso de tu  niptnas

Entre os vegetais nni.iimo» que 
muita' legutiiimisas como a l* icrrutwi e 
outrus deixaram o pratu das umilias

pesquisadas Hute. a salada d»ana e ie> 
la quase que exctusiv amente de tomate 
allacc. cebola e algumas vezes cenoura 
o que demonstra a queda na quaiidade- 
ahmenlar — disse Mana Amorna

Segundo ela, em comparaçao cora a 
pesquisa feita pelo IBGE em 19?» o ha 
Ditame da regiáo ingere bote 50% a me 
nos de proteínas Além disso existe 
também inadequação calonca na mes 
ma propurçao, o que torna a faixa da po­
pulação potenciaunente subnutrida

O levantamento de Moci Guaçu en 
volveu famílias nas quais 73% dos pais 
gannam até 1 salano mínimo t a renda 
familiar media atinge 4 saianos mim 
mos O trabalho envolveu lamlni-m a 
abordagem da produção agrícola em 
Campinas Santo Antomo da Ffc.se Mc» 
gi Guaçu. Elias Faustoe Monte Mor es 
lando ainda em andamento a jns-squisa 
que detectara us níveis de comei cl« aza 
çao destes produtos

No entanto, já e possível calcular que 
nos preços, do produtor ate o consumi 
dor. pídem crescer até 7 vezes. cunio fcx 
constatado em janeiro deste ano com o 
item ‘ abobnnha” Esta iegummosa es 
tava sondo vendida a í r% tuu o quilo p»-lo 
produtor e saia a Cri 7U0 ao consumidor 
nos supermercados

Detectou-se, também em janeu o oue 
os 220 itens produzidas nas cinco cidades 
da região eram vendidos pela Ce asa e
Ceagesp ao dobro do preço cobrado pc 
lus produtores, o que sugere dizer que u 
«travcNvador. ao mesmo tempo ijut en 
carece o preço final da mercadoria, « cj 
tia prejudicando o haUlo alimentar <L» 
populaça»» cujos sola rios iu«i iem 
ai uiupanludoestes mvetsde inflamai

FOLHA DE SÂO PAULO- 19/11/84

CONSUMO DE NUTRIENTES POR CLASSE 
DE RENDA PER CAPITA

Nutrisntsi
Nec«!,»idade pora 

o*» vidod# 
moderado médio

0 — 4,8 

SM
4.8
SM

Color io» 2 520 2 296 2 716
Protama» 40 o 50.7 g 65.7 g

575 ug 340.7 «g 577 Ug
1 mg 1 mg 1.2 mg

Vitommo ft> 1.6 mg 1.4 mg 1.8 mg
Niocirvo 16 mg 11 6 mg 15.1 mg
Forro 11 mg • 0 mg 13 mg
Câlcto 500 mg 295 mg 469 mg
Fó»(oro 800 mg 739.8 mg 990 mg

25 mg 40.8 mg 66 mg
Total dm Fomflio* 1%)^^ 63 2% 36.85.

ALTURAS MÉDIAS DE MENINOS DE 5 ANOS DE ÍDAD£ DE PAÍSES DESENVOLVIDOS E DE ESTRATOS 
SÓCIO-ECONÔMICOS ALTOS E BAIXOS DE PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

Altura Estrato fcòcZo-aconòmlco alto

Ptoisoft CU ATEM ALA COLÔMBIA COSTA RICA CHILE 

rfosonvohrléos
NIGÉRIA JAMAICA NORDtSTt NORDtSTt SÃO PAULO SÃO PAULO 

URBANO * UgAÍ URBANO KURAL
BRASIL

De «cordo com o professor Malaquias Batista, apeaa» 30% das crianças nordestinas têm crescimento normal
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F O R M E Sr t ___
l g CEB (Conselho:de Entidades de Base) de 35 - Ocorrido no dia
--------- 7 19/03.
Neste CEB - reúniap dos C.As. sob coordenação do D CS - d iscu ti 

diversos assuntes dentre bs quais merecem destaque as questões so 
Instituoionalizaçãcy deforma U n ivers itária  e Transportes.

Institucionalizagão da •UNICAMP -
'Para os que se esqueceran ou para os que nunca ouviram este pa 

eu exp lico : en. outras palavras, mudança dos estatutos da nes­
ta In ivers iàade;. Este e um processo que va i transcorrer durante todo
ore e necessitara de grande participação de nossa parte para qúe avan 
:em:s na conquista de uma Universidade democrática. Questões importar 
tes esn- E le ic .es  para H eitor ( este é o ultimo ano do mandato do P ro l. 
P i r c t t i ) ,  cr.de devemos bater pé nas "Diretas Ja" , composição e a tr ibu i 
jCe: do Ccnselhc U n iversitário  ( órgão má.vimn de decisão da Universida 
ie ) ,  regime d isc ip lin ar (cuidado, pelo regimento atual você pode ser 
advertido ou -uspenso pelo seu professor í ) ,  atribuições e composição 
dos ccnselh;s departamentais, interdepartamentais, entre outros, serão 
debatidos.

Reforma U n iversitária  do Estado ie  SP
7cce já  deve ter ouvido "boatos” sobre a criação de 4 "UoPs" pelo 

Estado ie 3ao Paulo ( regionalização das Universidades paulistas) e cr ia  
çãc de uma Secretaria especia l para assuntos un ivers itários.

0 Governador Mcntcro,. criou recentemente unira comissão de estudos 
para seu acesacramento nesta questão. Desta comissão fazem parte repra 
oentantes das associações de docentes e das três universidades (UNESP, 
USD, UNICA2.I?), Papesp, GE SP, Secretaria de Agricultura, Saúde e Educa­
ção. Ncs estudantes, não temos lugar nesta comissão.

0 DCE-UNICAMP procurou os DCE-USP e UNE3P e a UEE-SP (União Esta 
dual dos .Estudantes) para- que juntos, pudéssemos partic ipar deste preces^ 
co de mudança u n ivers itá ria -. 0 DCE UNICAU? (acompanhado parcialmente 
pelas outras entidades) s e ‘ reuniu com a comissão de acessoramento um 
documento sugerindo , o que abaixo se segue:
- Que a Secretaria em suposição a ser criada não se torne simplesmente 
ua organismo de coordenação burocrática;
-  Que o Governo nao cruze os. braços fren te a indefin ição p o lít ic a  para 
ciência, tecnologia e ensino superior do estado;
- Que a questão do ensino não 3eja relegada a um segundo plano, em d e tr i 
mento da pesquisa;
~ Que se leve  em conta as comunidades envolvidas na criação da secreta­
r ia  e discussão de 3uas atribu ições.

0 DCE sugere ainda a criação de um núcleo a n íve l estadual que dic 
cuta exclusivamer.te o problema do ensino de 32 grau, hoje tão esquecido.

In felizm ente, aos estudantes so fo i  permitida a participação numa 
única audiência desta comissão.
, A secretaria  parece estar para surgir em breve e a nossa intenção 
5 de ampliar a discussão ao máximo entre todos os estudantes.

p a u u n e a :
HO 3I I I  .VI DE PAUL ±T LA. -

Sexta fe ira  última (22/03/85) t iv e  eportunidade^àe partic ipar 
da reunião que visa organizar nossa possível amplioçac des nossos 
recurses assistencia is/d idáticos englobando c Hospital ie  Pnulínia.

Ocmc substituto do representante t itu la r  dos alunos (Adilson 
do 52 ano) nesta reunião me ve jo  na obrigação de re la tar para to ­
dos cs alunos os assuntes a l i  abordados, que são fundamentais para 
c destino de noss^.- faculdade.

Para quem interessa o Hospital de Pnnlínia e de propriedade 
da Prefe itu ra  da mesma e sem recursos para e fe t iv a r  seu funciona­
mento procurava opções para ta l .  No f in a l do ano passado parecia 
provável que fosse encampado por um grupo particu lar.

Sabendo disto algumas .pessoas ligadas à Paulíma procuraram 
ev ita r  ta l coisa sugerindo que funcionasse este Hospital lignrdc-c * 
à UNICAKP. *■

Isto  poderia ocorrer de. forma tr ipn rtid e , ou se -a, com p a rt i­
cipação da*UNICÂMP, dc Estado, do Município sem implicar em gastos 
excessivos para r.ossa Universidade com ja ocorre com o Centro de 
Saúde de Pau lín ia .

Tal possib ilidade t,ò&ou corpo e hoje já tomou-se uma perspec 
t iv a  rea l para todos nó$f

Cofe' o hospita l de■;paulír.ia e o HC teríamos dois hospitaisvse- 
cundários ( PaulLnia ccm:G.ò. , C irurgia Geral, C línica Geral e Pedia 
i r ia )  mais Santa Casa- e ' t e r c i á r i o  o EC-UIíICAMP.

É claro que não /Úcistu 'assinar um papel e sim organizar todo 
un planejamento que vã i.:e x ig ir ; sem dúvidas participação de todos e 
urineinalmente dos aí-unòs quev podem ser muite beneficiados com esta 
medi •ia.

Questões ccmo organização do quadro docente, atuação dos alu­
nos e principalmente--.dq;'|ntéi*no, atuação dos residentes, contrata­
ção de médicos que lá ; irãbá^hnm e sua atuação neste h o sp ita l... es 
tão um tanto quanto incip ientes e necessitam de uma abordagem mui­
to mais rea lis ta  e demdcrúiica.

Estamos portanto ;em. úi&a situaçao ímpar , um memento h is to rico , 
temos um enoime horizoirfclT pela fren te que sera para todos uma grande 
chance para melhoria d idá tico -ass is ten c ia l da nossa faculdade, ou 
se nãc soubermos organiza—lo  uma verdadeira catastroie para nossa 
faculdade.

______ _ Roberto Negrão (52 anc)

ALIMENTAÇÃO PARA 0 PE3SC.il DA ^  
MEDICINA, NA SANTA CASA.

Ê interessante saber que 
cs estudantes de Medicina que 
têm aulas fora do campus sãc, 
com quase certeza jos -únicos que 
não recebem almoço a preços / 
subsidiados dentre todos os 
demais da UNICAU?. Piracicaba 
recebe alimentação a p a rt ir  
de Campinas e Limeira tem 
seu próprio restaurante.

Ao longo de todes esses 
últimos anos temos sido entre 
200 e 400 alunos que não com­
partilham do d ire ite  de todos 
os demais estudantes desta Uni 
versidade.

0 ano passado tentou-se 
junto à D ire toria  algum s is te ­
ma para o subsídio da alimentei 
ção ( sistema nam itex  ou outras 
opções), que acabcu sendo nega 
do, sob alegação de fa lta  ie 
condições para s e rv ir  e de re­
fe itó r io ,  na Santa Casa.

Achamos um d ire ito  dos 
estudantes de Medicina, l e g í t i  
ao, e mesmo com a mudança (ou 
principalmente com e la ) espera 
moe que ta l situação seja resol 
vida para a Santa Casa e possi 
velmente Paulín ia.

Estamos passando um abai 
xo-assinado, só faltando pas - 
sá-lo no atual 62 ano, e espera 
mos i r  em comissão com j/fflo me­
nos um aluno de cada turma ccn 
versar com a D ire to ria  e mesme 
a R e ito ria , se necessário.

Marees Sabino 
Coord. Geral do CAA1

CRECHE:
MÃE você trazeeu 5su cu-rs:

por ter fua amamentar 3eu filha?

0 DCE, C.As. e SAE ( Serviço 
de Apoie ac Estudante) estudam 
um projeto para criação de uma 
creche-berçario para atender cs 
filhc-s de mães estudantes em fa ­
se de amamentação. A prin c ip ie  , 
o projeto estaria  destinado aos 
lacten tes, mas una vez consegui­
do este primeiro passe, poderia­
mos ampliá-lo para fa ixas maio­
res.

lu  convido pesscalmente to­
das 13  mães com r.er.ês ie  0 a 2 
meses para que compareçam 1 reu­
nião junto às entidades envo lv i­
das para que possamos d iscu tir  o 
regulamento deste primeiro berça 
r ic  e o tornarmos realidade, o 
quanto antes.

Reunias no SAE - ac lado dc 
Restaurante I I  

Dia 11/04 (quinta) as 12 hs.

Peço encarecidamente às mães 
que não possam i r  que me procurem 
por necessitarmos de um levantamen 
to preciso das interessadas.

Denise (XXI) -  Coord. de 
Relações Publicas do CAAL e 
membro discente na Comissão de 
Serviço Social do Conselho Dire 
tor.

Alunos Carentes que perderam 
as inscrições nas diversas bolsas 
oferecidas pela UNICAM? (trabalho, 
alimentação e transportes) dirijam  
-se ao SAE logo após a Semana Santa. 
Ainda é poss íve l conseguí-las.
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s TRANSPORTE
O documento ataixo foi redigido por Luciano 0. Patrício , repreoen 

tr.nte discente na Qomiscão de Transportes da Ui;IOATdP, Parr- ser esoítu..uv 
peloc C.As.

POR QUE O TRANSPORTE l RVlM

Este documento visa forriecer uma série de informações 
técnicas e polj(tia^.s sobre oe sistemas de tÇahsporte disponíveis, in 
clusive corhç "matéria-prima” para utfyi discuèeão\riais produtiva deste
problema atual e eteiyio

O SJSTE/4A PÚBLICO MÚNICÍfAL

A LEGISLAÇÃO MUNICIP,

Duv<
pinas foi monopôli 
COMETA S.A.fQue di 

A at
não" exclusivas de

\

muitos anoé o utransporte coletivo urbano em Cam- 
xclueivo da CCTC*_ empresa subsiãiãvf,á da Viação 

a hein?)
islação div$aÇè^Q\ cidade em"área%
■mvresa.i ou

tor da cidade â exctfnão ão Centro onde toàas trafeaam.
Esta Uteoislacão ijnvede à concorrência entre 

num mesmo bairro e deixa os usuários ã\rnenjce da emnresa o%
servi-los

A TAPI]FA:

As tarifas dos ônibus são unificadas pare todas as linhas 
urbanas de campinas, e fixadas pela Prefeitura levando em canta todas 
as despesas das companhias (combustíveis, pessoal, etc) e a arrecada - 
çac das mesmas. Atualmente, incidem sobre as despesas os encargos que 
proporcionam as "tarifas sociais" (passe operário, passe escolar-19 e 
29 grau e passe desemwe.ao) . Um dos nrincinais comnnnente.s nr cálculo 
da tarifa é o IPX (índice de passageiros por kilometro) que é obtido 
dividindo-se o numero de passageiros transportados pela distancia per­
corrida pelo ônibus. Como a tarifa é única, trabalha-se com *o IPK mé­
dio de toda a cidade e quanto maior o IPX, menor a tarifa.

É a Prefeitura, através da SETRAN5P; que determina para' 
cada linha, o número de viagens diárias e -oe horários das mesmas, áe mc 
do a manter úm IPX razoável, e não ultrapassar c fantástico limite àe 
8 passageiros por metro quadrado de ônibus (!) estabcbelscidc como ade 
quado pelo ministério dos transportes.

Aqui se encontra o principal obstáculo 
transportes na UNICAMP: \ y

Enquanto o IPX médfo da Cidade situa-se em tòrno\ 
na linha UNICAMP fica em tomo de 2,0, devido ao grande rúme^o 
bus que vêm cheios e voltam vazios de manha e invertem ã tarde (mesmo 
quando o ônibus recolhe a distância ê computada). Nesta condiçàfS,qual 
quer aumento de viagens nesta linha que fã é a mais pesada da ctWaáe 
em número de ônibuif- e passageiros - provoca dbaixamento do IPX £ yn re­
flexos na tarifa r^ahicipal^ o que é um problema político para a P *efei- 
tura. Soma-se a isto a "malandragem"da empresa que deixa de cump 
gumas viagens programadas, principalmente nos começos de semestré 
que acaba servindo como "massa -,de manobra" para a reiterie ( quanà 
estudantes pressionam o reitor, este pressiona a companhia que pa 
cumprir os horários, e o sistema apresenta uma melhora, como pas 
cadeira de rodas para as muletas, que esfria os ânimos 1 .

Este ano o prôpio DCE executou a pressac sem recovr 
mobilização dos estudantes.

O SISTEMA TRONCO

Este projeto da Prefeitura prevê a substituição dê\tãdas 
as. linhas que servem Barão Geraldo e a UNICAMP por uma grar.de linha de 
neminada TRONCO - ligando Centro de Campinas a um terminal na entrada 
de Barac Geraldo, de onde partirao diversas linhas chamadas alimentado 
ras, para os diversos bairros de Barão Geraldo , Unicamp e BC.
Dentro dc terminal, o embarque far—se—a sem a cobrança de nova tarifa 
(como no Metrô).

Este sistema, que deve operar a partir de junho pode ate_ 
nuar c problema do baixo IPX de nossa linha, uma vez que no tronco os 
ônibus que trouxeram os estudantes levarão na volta outros usuários.
Por outro lado trará o incomodo da troca de ônibus e deve aumentar c tem 
po da vtagem em + ou - 5 minutos, e se não for bem dimensionado haverá 
excesso de IctaçÕc em todos os ônibus.

Mesmo com este sistema, nos horários de pico haverá a ne-

____________________ ____________ ____

CALOORADA í! (D

Vocês decepcionara» demaisíl!
Conseguira» rea liza r  um fato 

inuzitado, dera» V/.0. no Time dc / 
CAA1, fazendo com que determinados 
jogadores do excelente Time do CAAL 
viessem da Santa Casa e não almoça 
çem para jogar;e vocês não vieram!

Que papelão!
Na verdade, sabemos que vocês 

ficaram com medo pois sabiam que 
seriam goleados, porém ia »  aprender 
alguma coisa.

Da próxima vez é só fa lar,ou  
como d lr ia  Adoniramí"Noie nao s i ./ 
importa era só deixar u» recado na 
p o rta .. . "

Roberto Negrão (Coord. de 
Patrimônio) (5eanc)

XIXXXXXXXXXIXXXXXXXjGCIXXJXXXXXXXXXX''

CALOURADA ! 12 (2)
Éjtem um pessoal que é bom 

no gargalo. Na festa  do Calouro 
tivemos como grande revelação o 
calouro Daniel que tomou 4 dedos 
da saborosíssima Pitú (sa fra  58 
adoçiçada) e levou um estetoscó­
pio que vale quase 50 mil paus. 
Parabéns também para os desafian 
tes com destaque para o Marcos, 
que infelizmente nao obedeceu as 
regras e , como poderia d izer , 
expeliu pela boca os 5 dedos da 
Puríssima em seguida ã sua inges 
tão.

FAP.AHéNS DA.?'IEL, VOCÊ
IffiRECE.

Roberto Negrão, Chico Assis 
(5 5 ano)

Você tem alguma coisa em sua casa 
que s e rv ir ia  para uma criança a l­
fa b e tiza i da?

0 MOBRAL áe Campinas procurou 
os C.As. para que ajudassem na ar­
recadação de m ateriais escolares / 
(brinquedos quaisquer, lap is  e ca­
netas coloridas, tin tas , p incéis , 
massa para modelar) que seriam re­
passados às crianças de pre-escola 
atendidas pelo próprio Yobral.

Caso você tenha algo que ja  
não sirva  mais, traga-o ao CAAL a 
noite , procurando a Cláudia.

e6?

• v jÁ?%  e 

• c'e'<o-

c o C ^ V  V
&  „ >.3^  *

&o C„c * » • ’<> çe^-

______
- qr



^ N

•u <1 0 w <1 0 0 d ct pi L-J 1 p O w q pi 0 0 P ‘ V*' (d q •\j P* c7 Pi
o CD0 Q 0 0 P P 0 H 9 01 0 O 0 0 p 0 0 P q 1 0
01 CO P U i S3 H h O W 0 p 0 íJ ttj H pl H O 0 ;.i 0
H 0 Pb CO ct 01 0 1 f ; ct p OJ 0 H- H- H* 01 0 G, 1 O t ) l i

MD (D 0 0 H- n P 0 O 0 fd p P <& p ct Pi 0 ;i V*J 0 • 0
P I 0

P
<1 M •d • o* 0) 1 P p 0 p H’ H* pi (D \ >. -> Pi

O H- 0 i J s P p
wC )

P [y a Pi p 0 «y P (D cr C3 C i 0 Ld CJ H-
•*

6  B
01 0

P>1»Q
q
H £

0
(!)

0
0

P p
01

0
0

ío
&

0
0 p

p p
1

0 0
p k M

Kc;
03

I r i  
1 *

cn
ct

g 01
0

O
M-

p
p

r - CT pi O P 0 P Pi r % 0 q Pi 0 tdí 0 9 0 p
H (D 0 0 £j y 0 0 ► Q f-b 0 0 pi 04 r í 0 »P 0 0 I-1 • «• p P 0
0 0) 01 0 bd w 0 0 p 0 0 0 0 0 P  H* p P- P P w 0

g
ct

Cl
p 0

Pct pi
H- w

H* P 0 0
0

0
01

H
H- tli

0
0 g q

0
p

1
P

0 0
W P b  a  a 1 .

b
0 P

0

p 01 0 N Pi *̂1 0 0 0 cV CD CO p O 0 0 0 0 ,, 0 q 1 0 C7 (D 0 O
0 ct 0 L i H< P 0 P l  0 0 O Hl I--* vD 0 0 H 0 q 1 p. O P 0)

£
B P

P
0 F P 0 p 0 0 P 0 0 O \  P P p d ct- w 0 H, 0 0

P Pi 0 0 0 p P i< F- 0 O H- ct P 0 O 0 ♦ d 0 *d
H- O 01 0 ct \p p. MD 0 <í Cl t i

q
0 p P H- <• 1 P* P 0 P

p
ct p

cd O Cil ► d 07 P* p P 0 O l O 0> V i p \ 0 13 s 1 0 P H H- 0
0 ► 0 0 y h P 0 CD 0 P >• ct Co P O P Hs O q fã 0* P pi 'd

H> 1J' pi 0 H- O 0 M p H- 01 ct Pl p VJI p O 0 w r-9l U O P
H- P 0 O cr F p H H- P H- a 0 at H- 0 P ij. 0 s» q 0 pi fli d
O *0 O N ct P» H- P '-*) pi < P l C/l P l  <t 0 13 tá 0 q p- 0 P
O Pi w O

P
*»•' 0 H- C'! ct O p P 0 Q 07 t*> O O 0̂ 1 O q 0 P cn 01 ct

£ O q CD O 0 P 0 P 0 0 H c O O 0- 0 q p < O 0 H
01 ct O M  P ' O Pi P D 0 H H- Pi P O -— « P 0 p 0 H- r: P <t

n* 0 P rn O r- 0 <T* 0 P 0 hd O n- 0 0 0 O eh 0 OCD
0 a

0
ct C7

"d
p

01
0 O

n
0

0 0
0

0
crç

p
0 t j a  07

0
p F

0
p - a Pi

’■*
a

p
pi

0
P

H-
P

•d
P

0

H P 0 O p G l P 0 H- 0 M H  :PlCPl 0 0 q y 0 H 0 nj
H-v ct P i O ct 0 0 P H O 0') M <0 p P Pi q 01 VVi n í-i

tO 0 O p M P M P (d 'd P P p 07 d 01 ct q P cD 07 pi (D pP üí 0 p> -• O o>, 0) P H' t-3 1 H- 0 p 0 0 r , td ip 0 Xl r-5 P
H* 0 13 C“* Pi O H- 00 H- 0 y > 1p N P 0 |d ct 01 P ct
P 4 CT* Pi 3 O P P 0 fo 0 0 “ |M P H- F *̂) H- ct 0 W P P 0
O í> O p 0 *• 'd ct P p — 0 1M Pi P 0 P Pi C3 p 0 0 ct- ctd 0 ; j ‘ 0 P P <1 0 03 <D O g q O p H- < ct p p. td
CD 0 , , p 0 PJ p (D O H- 0) P< 0 n pi q P Pi 0 p w H- 0
P 4

Cl
p &

0
0

P
0

0
0

rn
0

<1
P B

0
p

0
O »p

w
Q n r

► d
0

0 0 8 P
ÍJi

0
0

0 b f :
0 &

CD p
(•)

C3
C.)

(D CD ca p p nj [3 H ct H P >  1pji H  <ü >• P t J ► d p. *d 0
H> P

0

0 Pi ct ct P (D 0 Pi 0 ,, K 0 O P
a

tii fd L‘3 P 0 P pl cr
H* H d 0 P fi 0 P 0 0 H- P 0 0 0 0 P d 0 0 (0 O p
b H 0 0 0 *i O p (0 ct (D • P à >  ► xJ ü •d 0 í3 0 0 cn •d 0
H- P H 0 0 *• Pi P 0 P 1 0 q 03 í > P ct Q 0 [d 0 •d pi 0ct p P 0 pi O 0 P H- M C/1 >  li P 0 C/3 Pi (D 0 P (D 0 0 Cj
H- c_». P 0 ct Pi 0 P 0 0 q -  1.1 l ' ■« 0 0 ct H- ct cn ti­
< 0 01 P O p G H* P ct •d í I *• Mj (D q ct t1-' 0 h K p 0 co
O 01 g P 0 O Pi O ,LJ 0 H P t 0 q W 0 h 0 o CD0 0 0

H> p P P P 0 P P q w O O tjJ P t/1 i?j H1 p. ct
M> CD O d 0 P 0 0 H 0 0 2 ' <3 M O ;u P rp P i P H- P l P 1 K
O (D 0 ct 0 P - O H* CO 0 G3 0 l̂ i U J 01 u !d 0 O O 0 0 ' D
H- 0 10 ► d 0 ct- P 0 c .r ct P 0 p O \ H- P l l-J H H- 1 *•

P 0
p
4

das
en

,

0

1

0
0

'd
3 . a

ct

H )
O
P

(D
Pct

0

3
P
cy
0

(0

13
p

*d a  3 ;

:/)
rt

H*
P
O

0

Pi

OO
vn

CO
0

! J 0

cy oj

0

•3

OCO t.í
P

0 J

§

H
0>
P<

O 
, O

Cl 0 0 O 0 P O QJ H 0 o>. r « C-l 0 P p r/i P i p H- p|
CD P 0 0 01 0 P 0 [i 01 Q Mi 1 uJ u 0 0 0 »vJ 0 p (i 0

0>J b P Ui 0 ct 0 0 P O h q p P 0 ct 0 0 1'0Cj. 0 <• p O 0 0 p ‘ H- p 0 c j q ct 0 01 0 p O 01 t-J
R* O <; 0 Pi p l Pi 0) 0 q •d 'd q 0 0 H- 0 p (. J V-b O cnb rn 0 H 0 3 ct 01 H* 0 V O P trj »i q (.0 H- P 0 -■ 1P 0 0 /—.ctct
CD

0

4B*P
0

ct
O É2B

g * p

0  
<0
0 1
3ct p

0)

P
í-í
ct

*d
P

ir
i

o
í-. Ia

> 0  - CD •Cl 0 &FÍ
P i -

op V-
P

1 -i0
q

0
01

ncl
H-

U p
p*pd

i 0
P Pi

0
Pi
0

** 0
M  otj

0
0 liO p SB ct

P a
• J p (O ct

Q
p

0 vo
to
P

q
|n M-

H- ? ín
ct

rn 0 P'
w

0 0 0 pi H- O 0 0 pi Cl C.3P p- 0
1 H O 1 p ' p p 0 P » 0 (D (D H- 0 IÍ3 CD 0

IP IP 1 1 1 u

o

* *
m m a o n i r » 1 o h x O u  |

O

0 <2 a to d d d to a . a. 3
to 3 r». d r». r». a d r».
0o T». ci­ to P d to d
CO to to rt tl O Ci <1 *to r‘.
r*. to V d d to a d
P. a PL d* 0 to a *a a a
O to PL M r* a Cl r». »-*
P, to to ct 0) «• 3
to to Oi to 3 to d » '-s ♦d to
to Oi « to 0 'to to

td r». CL rt- to d 0 d
0 O 3 CL to •i rt 0 a d
to. k; to to O a •d a. a
o C c~» 3 CL a d d
d n ) cm *-i> to d: «• to 0 d 3 M L O

Q> 0J to ti lí at to d s; CL H to
Olto« ci­ CL to ** L d rt d d a 0#

>i •d to to 3 «a d* 0 0 ÍM <d d H
r». to rt to to r*. ct a a 3 r--» to
to to r i CL to 1 c: r̂ » to ri E '7
1 CO t*. O V a Cl 3* d <0 d a » d t*l

c: to 3 to t*j o » d d 3 1 a» a:
3 «to 3* O to to to K0 •0 t». -Q r~* d L
t*. to to to» d •a to d* P i d cr d
o r». (0 d r-» o to to a
to tí ct to d a 0 d t*. 0 d d Ha C> to C c~* d d d to to d a
'd to tl r-t t». d 0 d to r». r-M 3 0 •3

w T». O to c » d 0 CL to o O
<0 to t». 3 to to 3 c*. a C a 3
r». C CL ri­ r». to 3 d a CL a C-» ct
0 a to to to to 0 0 to to 0 «a to
to to P to s* «• jí cto E 3
rt rr rt t i CL to a a a to
to 0 a to tor d a to a a 3

to to P *d c*. a 0 'to a , ri
«to. ct c». ‘d •d 3 a 0 ct to

to to to P i CL c». to to d r .
ct p to to d a to d . ri- 0 a
O a to «a d »

to to a to c a O* d j 0 'to to a
P a rt c c*. r». to O 3 to 3 r».
to« to c*. 3 rt to» to 0 r». a r*. 0) d
M r*. to J? c t». a » d* a ri a
r*. to 0 to to a 0 E r». E 'to
O to t». to r-t r*. to to 0 0 PL
to *d o d a to to

to to to to to a to d» r+
to to to r-* •s «• 0 3 a a E
PL r». X3 • to c; 0 to tto PL ct
to O to 0 3 d t+ v 0 a r».
-to 0 to t». CL a E to 0» r »
C to c1* to d to -d CL a PL e.
to ts -t, •to to a r d to K «. to
CL r». tof ti a to to 0) ato to d to r*. 3 a r». d* 0to •d to r*. to PL d ri­ 0 a

O to CL PL • a to to» 0 o
to» to to 0 a 0
to to PL c*. d to 0» a 0»

to 0 r to a to to t».
3 H 3 3 0 «s 3 Co
O O to to jí r». d r». a r»
to 3 r \ a a to
to <D O to d. |i. ’ íi a
to <t. to (, •-Í !»- fi­ 0to •d ’i s* *•> ;< to

ti r*. to a -•> * to a. i
Jí •i 1 I i ’.. 'y a r
to 1l i

0 ri to d 0 rt a •a CL 0 rt d
d r*. 0 to E d a a E O d CXJ a to
H d a Cj. to to 3 PL to r». Co w

to 3 a rt to a E PL 1 to
a cn a to 3 a X a  a to r4.

to d E 0 a ct to r4. PL d Cl
ri­ d d a t*. d 3 H O to to a  •» a
to 0 0 a d rt a d 1 t4* PL

d ri­ rt to» PL to E Ci­ d » to
tt to to a r to d to to 3 3

0) 0 to C\5 to d  0 c4. a PL
« •d «3 a d » 3 d 4 3 to
3 to d 3 3 <3 3* a  c4. £ c4.
a 3 r4. d i r4. C5 d 3 X 0
to d L PL d L- 3 6* «3 0 0 oi a to r*.

d d to to r*. E a » to r*. rt d to a
o 3 CL 0 to cr to rt «d 0 to to rt IK rt «a
d rt to d to c». E to 0 r». rt N E • d a to
a 0 d 0 r4. a to E «a •0 d to Co a d 0 3
d a r». •d PL w 0 r*4. X to d d O I to

0 to a a d cr to Fn 01 a t d d to
r*. a i 3 PL a d a rt a to r». Sí d  0 to PL
a d to to a 3 a to • ~x l c4.

a 3 d E d •d • d rt 3* to a » 0
r-» d d rt d 0 3 to a i to Q to to
rt d d d to to d rt 3 0 to d rt
a d r-i C-* •d » 0 a a to a

to c4* PL d d PL PL B to d to
PL rto rt a to to d Ct. a 0
to *d r4. a to C3 to a d d

a i d d to PL PL 3 ct «> O to to d4 r4.
a d a d 3 to E r*. d a rt 0 rt PL
a n d a 3 d ■—x B> 3 to a
ri­ D a . o> 3" to r4. 0 0 d to 3 PL
to ri­ to d d to to to a: rt a to
0 to» a r** <0. d to 0 3* 1
r*. r». 0 V to d to» d a to d PL E
a a 3 a cn «• 0 0 a cò -*> to d 3

to d rt r». «a to. L. O r*.
CO to r~» d 4 E a d a c: 0 3 cr d

PL a to to r4. 3 to d d d a a
to 0 -~n r-i PL d 0 a 0 r4. 9

r*. t f to d o 3 di 3 d H d
r~i to 0 d j t4. to to 0 rt to PL to d
a 3 to to 0 CO d d
d* rt E to rt d rt *• B H a
O 0 a to 0 r». rt a r». d 0
0 to a PL a rt a rt a 0 t*s a
a to a 0 3 d » Cl 3 »1
rt O to a to 3 a d d d
d , to O d PL 3 d to to d
0 a 0 to to d ct d to d 3
r»„ to a E d 0 0 to a d d
o to 14 ri o r+ O rt to rt

rt PL to 0 0 to a rt 0 to
E to r». a rt to 0 r4. a 3

d* PL to 0 3 to 0 «3 3 0 to
t». a to d to r4. a , 3 3" 3
d* 3 a to d PL a a r». a 3 rt
rv» ri­ d to d PL d 0 a
r4. to d d 0 to d to 0
O to 0 d rt d CL .. é  H 0 3 rt
rt w PL 0 to a  1►TT- to to 0 a
to to to a T4. 0

•a a a •t. to d d PL 3* 3 o
à 1: 3 0 a 0 a d d 'to
to to to 0 to «a d » 0 CL 0 d to

1 rt to 0 H to a 0
a r». to r». 3 1

M a ’» d PL 1 1 1 1to E 0

Obviamente esta linha trabalharia com um IPX maie baixo 
e teria uma tarifa maior, forçando uma aumento de subsidio por parte 
da Unicamp, de modo a manter o preço do nasse para os estudantes em 50% 
da tarifa da cidade.

Este aumento de despesa seria consideravelmente menor que 
o representado por um sistema fretado, sendo ainda reduzido pela desati^ 
vação do Circular-lntegração que se tornaria desnecessário.

No meu entender esta proposta deveria ser encampada ermo 
reinvindicação dos estudantes, uma vez que apresenta-se técnica e poli­
ticamente factivei, e reafirma a responsabilidade da universidade e do 
estado em relação ao transporte e por extensão o principio do ensino 
público e gratuito.

Sí
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3 f l i n m S m o m
E o debate sobre ÜTíXVj2R3JZDADE deverei receber:

-  Florestan Fernandes
-  Luls P ingu elli Rosa
- UNE

F(FA3UBRA)daS As30Giaça0 de Servidores das Universidades Brasileiras
- Carlos Guilherme Kota

0 que isso va i custar?
- 0ra' aa passagens, a Bagatela do 1,8916 0RTH ( ? ! ) ,  e faca

voce as contas (em feve re iro  davam mais ou menos 50 m il).  Com isso 
™ í l  t  ‘  a tividades cu ltu ra is , alimentação, alojamento com 
colchonetes, + 60 chuveiros quentes, e a conhecer a oap itá l gaúcha
(poi-que e que voce3 acham que a quarta está l iv r e ? ) .

Porem, antes de v ia ja r , o CAAL promoverá uma 3e r ie  de encontros, 
visando pregarar os delegados para le va r  propostas sérias ao encontro; 
por isso , vao se preparando e mãos á obra 5

Arnaldo (X G )

O  PaTO CIÇA

i
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d e  m e n d ig o s??
C assunto tratado neste arrfcjbgci''

! é grave e polêmico.
Concordamos que é necessário um 

rsestudo do número de vagas, e a ava­
liação  da '‘competência” de certas es- 

\ colas de Medicina do país.
Porém, uma questão importante 

surge: Estão realmente sobrando médi- 
| cos? Poente é o que não fa lta  nestes 
í i  *

Ca nossa opinião a red is tr ib u i­
ção dos médicos para áreas mais caren 
tes deveria ser f e i t a ,  com uma. in fra - 
-estrutura do Estado (e  não esperando 
-se apenas o altruísmo e idealismo de 
a l g u n s ) .

Repetindo, este é um assunto mui 
to importante, que necessita de urgen
ce iiscusrão, por parte da classe médi 
ca e dos governantes.

"MURRO EM PONTA DE FACA"

Decidi lançar uma coluna neste 
jornal para "baixar a ripa" em tudo 
que "Atravanca" o bom andamento do / 
movimento estudantil, do ensino, do 

; CAAL, da A tlé t ic a , do CAE, da Facul­
dade, da Universidade, do DCE e tudo 

j o mais. 0 nome da coluna fo i  tirado 
de um d ito  popular que s ig n ific a  lu ­
ta r por causas perdidas; o comodismo, 
a alienação, a conivência, a demago­
g ia , a corrupção, a fa lta  de consciên 
c ia  e bom senso de alunos, professo­
res, residentes e funcionários (com 
raras exceções entre as categorias ) 
levando a gente quase a perder as es 
peranças, mas... NÓs do CAAL in s is t i  
mos em acred itar que atrás da "baba- 
quice" do pessoal ainda ex iste  um / 
pingo de consciência, apesar de mui­
tos, a lu ta  pode continuar, apesar da 
seca va le a pena semear e esperar que 
mesmo com a fa lta  ie  água, brotem e 
cresçam algumas sementes.

Per isso vamos continuar a dar 
"nrurro em ponta de fa ca " .

Agora um lembrete: se você é 
alienado, oba-oba, reacionário, es­
querda fe s t iv a , manobrista, b iônico, 
corrupto, pelego ou qualquer a d je t i­
vo que lhe sirva de carapuça, prepa- 
re-ce: vou fa la r  de você. E ace ito  / 
contestações com todo prazer.

1966 - 0 B ras il tinha 83.931.950 
habitantes e 40.401 médicos, dando uma 
proporção ie nm médico para 2.077 h l i  
tantes. A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) considerava boa a relação de lm./ 
2.000 habitantes. Faltavam médicos no 
país. Tínhamos 40 faculdades de Mediei 
na formando apenas 1.747 médicos por 7 
ano.

1967 -  Pressionado pelos proble­
mas dos Estudantes excedentes dos ves­
tibu lares" o governo federa l autorizou, 
de 67 até 71, a criação de 33 escolas 
médicas, quase duplicando o número de 
faculdades em apenas cinco anos. Assim 
o governo adiou ("ro lo u ") o problema / 
por seis anos e transformou o "estudan 
oe excedente" em excedente p ro fiss iona l.

1975 -  As ^3 faculdades de Medi­
cine começaram a formar iam grande núme 
ro de médicos ( 8 .284) por ano e despe­
jam estes p ro fiss iona is  no mercado de 
trabalho. Um ano depois abrem-se mais 
duas escolas médicas, completando 5̂ 
no país, com a capacidade de formar / 
3.753' médicos por ano, números que pre 
valecem até hoje (1983).

1977 - Por diversos fa tores os / 
médicos foram se concentrando nas gran 
des cidades. Neste ano o estado de São 
Paulo tinha, um medico para 846 habitan 
tes e a cidade de São Paulo 1/527. Um 
ano depois o estado do Rio de Janeiro 
tinha 1/640, a cidade do Rio tinha 1 / 
419 enquanto o Maranhão tinha 1/4.083.

1979 -  Até este ano faltavam mé­
dicos no B ras il. A OMS tinha mudado -/ 
seus c r ité r io s  e, nesta época, conside 
rava boa a proporção de 1 médico/l.000 
habitantes. Números muito bem estudados 
por Ja ir  Xavier Guimarães ( Rev.Ass.Med. 
B rasil, pag.370, out/79) consideravam 
que,ho fim do ano de 1979, tendo o país 
94-939 médicos e 1 1 9 -670.000 habit' ” tes 
tínhamos atingido a razoável proporção 
de 1 médico para 1.260 habit ntes,e que 
depois disso, est ríamos formando pro - 
fissior.^ is em número superior o nossa

necessidade, gerando o excedente p ro fi 
.sior.nl e desiquilibrando o mercado ie 
trbu lh o . Ha veria  inclusive o r ir  cc i

imola são na. medicina b ra s ile ira .

1980 - Depois de 79 deveriamos fo r  
mar, segundo Guimarnes, um medico para 
cada 25 mil habitantes, ou seja,  4.400 
pro fiss iona is  por ano. Este número e / 
d iscu tív e l: ta lvez devessemos formar 
2.793  que é 0 número de médicos existen 
tes em 197? (94.939) d ivid ido pela vida 
ú t i l  de cada p ro fiss iona l (35 anos em 
média) e acrescido de 3 por cento (cres 
cimento populacional). Mas, fiquemos / 
com o cálculo de Guimarães: deveríames 
formar 4.400 p ro fiss ion a is . Porém no 
fim de 1980 tínhamos formado 8.753» ou 
seja,  4.353 médicos excedentes.

1983 - Nestes últimos quatro anos 
temos formado 4.353 médicos excedentes 
por ano, e no fim de 1983 teremos acu­
mulado 17.412 médicos excedentes. Em 
1984 teremos. 21.765, em 1985 teremos 
26.113, em 1986 teremos 30 .471 ...e tc .. .

1983 - Aproximadamente, Campinas 
tem 300 mil habitantes e dois mil médi 
cos dando o altíssim o n íve l de um médi 
co para cada 400 habitantes. Porém,se_ 
do afaz do centro médico, Campinas a :e_ 
de a mais de 400 mil habitantes de c i ­
dades vizinhas. Assim, para 1.20O.OCC 
pessoas, 0 idea l seria 1 . 20C médicos , 
coneluíndo-se que temos cerca de 300 
médicos excedentes em Campinas, neste
ano.

1984 -  Por isso tudo é necessária 
um reestudo do numero de vagas nac fa ­
culdades de medicina do B ras il.E ste  e_ 
tudo é urgente, pcis qualquer previne 
cia  adotada em 1984 só começaria ser 
e fe ito  no mercado de trabalho em 1 
ocasião em que já teremos curral dc 
4~.383 médicos excedentes.

Antonio Jofre de Vasccn 
celos - C lín ico  Ger' 1 
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ie luxo, com 0 tanque cheio de ga so li­

na, pai e maê bem vestidos, forrados de 

jó ias , regados a scotch, e outras mordo 

mias mais, enquanto os filh es  andam mal 

trapilhos, famintos, capengas, e traba­

lham cerno engraxates, domésticas, cata­

do res de ferro-velho, mendiges, ladrões, 

guarlinhas ( soldadc também é povo !),a té  

ar, melhcrzlnhc, vae tem n íve l uni ve rs i -

e o segundo acabou de pu la-lo. Não sao cs 

melhores recomendados para "Mudanças já" , 

porém, Tancredo Neves deu provas de habi­

lidade p o lít ic a , in te lig ên c ia , cultura e 

jogo de cintura ( coisas que não se viam 

a 21 anos) na sua primeira entrevista 

le t iv a , subindo muito no meu conceito,me 

recendo um voto de confiança de que cum 

ora suas promessas que coincidem ccm as

Z AGORA UM PRESIDENTE CIVIL : 

VIVA A CIVILIZAÇÃO !!•

Come um ex-m ilitante do movimento 

das "D iretas Ja", não fo i  sem fru stra ­

ção que v i ,  como mero expectador,a reu 

nião do Colégio E le ito ra l em que se es 

colheu Tancredo Neves como o 12 p res i­

dente c i v i l  dc B rasil nos últimos 21

anes, estes de uma ditadura m ilita r  / 

apçiada peles setores reacionários,an- 

t i "  comunistas, ou melhor dizendo,pelo 

topo 'ia pirâmide econômica do país, e 

per id iotas que mesmo em classes menos 

p riv ileg iadas e sem saber ao certo con 

í tra que e quem combatiam, apoiaram esta 

monstruosidade que se auto denominou /

ma: c

luçao de 64", a qual não passou
Golpe 

V e j o  o 

emo uma

?o 1 í  t ic o-Mil i t a r . 

país sobre o seguinte pris 

Família, que tem um carro

tario (porque era o queridinho do papai) 

e faz um esforço enorme para se parecer 

com os pais, todos eles trabalhando para

sustentar os pais.

0 país esta mergulhado em dívidas (in te r  

na e externa ), existem inúmeros escanda?* 

los  (não vou c itá - lc s , pois se 0 fizesse  

este modesto jornal f ic a r ia  mais grosso 

que o "Estadão" de domingo), corrupção , 

arbitrariedades e casuísmos, INFLAÇÃO , 

mordomias, em suma, a casa está de "per 

nas para o a r". Dentro dessa situação 

p e r ic lita n te , saem (à  francesa), os mi­

lita r e s  de cena (deixando um fortíssimo 

preconceito a n ti-m ilita r  entre 0 povo) e 

entram os doutores Tancredo Neves e José 

Samei . . .  recebo-os com um pé atrás,pois 

0 primeiro está a 50 anos em cima do muro

aspirações do povo (D iretas, Constituin­

te , melhorias em todos 03 setores, mora­

lização do governo, diminuir as mordomias, 

corrupção. Pena não haver nem um pouqui­

nho de revanchism c...) Per certc que havia 

outros candidatos que eu te r ia  preferência 

mas como disse um certo deputado ao votar: 

-  "Por fa lta  de opção melher: Tancredc -e- 

v e s ". Tomara que seu gcverr.o seja 0 mais 

democrático poss íve l, e que a vontade do 

povo 3eja  mais respeitada e nao s® „ u v i... 

ma de desrespeitos tao grandes ccmc - - ~

25 de Abril de 1934. Mudança3 já  í , Tonam 

P .3 .: Maluf presidente era imçensive. ! 

(Sem comentários''.
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P02KA ESC?ITO- NA CAPA E CONTRA-CAPA 
EE UM LIVRO PA BIBLIOTECA EA SANTA- 
CASA (B ac te r io log ia  e Imunologia-Otto B ier)

"O Hom (em; - Grupo:
O hcmem-bichc; grunhindo 
mostra as garrasf rasga, 
d ilacera ! Esfucinha e baba 
O homem-máquina, e s té r i l  
torna-se fc r te  quando com 
outras tantas máquinas, sai 
pela no ite  tentando mostrar aos 
outros, também maquinas, que 
consegue e jacu lar com seu 
pênis m etálico e f r i o . . .  
tom a-se poderoso, se a lte ra , 
se embebeda e se pica 
tentando mostrar: "o , eu sou 
mais homem! Olha como eu 
ganho mulheres!" Mulheres 
até certo ponto com eles 
parecidos. SÓ se interessando 
em m ostrar.sua insaciedade!
Libido desenfreada e goEmenta! ■** ■*'
'Esquece—se a beleza de uma palavra 
d ita , suavemente, numa tarde quente, 
de um olhaaf in fa n t i l  e apaixonado 
( tem-se medo de se deixar apaixonar 
como se isso  fosse uma doença contagiosa 
e repugnante - algo ultrapassado)
Esquece-se a simplicidade do amor 
o tratam como algo enroladíssimo e 
cansativo (pudera! Essas ^maquinas tornaram algo 
simples como um namoro a coisa mais in te rro ga tiva ( ‘ 
dc mundo)
I£il elocubraçoes a respeito  de um pobre 
casal, entregue aos néctares de seu amor, que 
se atreve a mostrar 
as máquinas de aço lixado 
um b rilh o  inocente no olhar!

era segregado e posto para fora do "grupo", da "panela 
ao "Prostíbu lo  Homossexual" 
máquinas neuróticas 
esgotadas, stressadas
mostram um halo negro no seu d ispositivo  
v isu a l. . . p s ico se !. . .

Fragmentos de uma insônia 
Um autor que ama, "

n eu, Carla Roberta, como pessoa, agradeço est sus 
que a p rin c ip io  achei v i l  — rabiscar um l iv r o  -  mas que 
uma mensagem de muito va lor. 31/10/84

! . i : x n i n i u

J. Reis .

Pró ou contra a abreugíafia?
Causou ceieuma a resoluçàç das 

Delegacias P^eponais do Trabalho dc 
Paraná e áe São Paulo que dispensa 
a fat>reuaxafia nos exames, para 
obtenção da carteira áe trabalho e 
oum» fins Uns defendem a medida 
outros a condenam Este jornal 
publicou editorial i  S  df janeiro 
favuravel A providência 

A abreugrafia e urna técnica criada 
pejo grande médiee brasileiro Ma­
noel de Abreu, visando ã realização 
de recensea mento torácico como 
meüida preventiva da tubercuiose 
Foi um. invento importante e óe 
grande reoercussáo Tão importante, 
que um médico alemão pretendeu 
reclamar para si. sou razão a 
paternidade do feito 

A Consolidação das Leis do Traba­
lho inseriu nc artigo 167 a obrigato­
riedade da abreugrafia para exames 
ie admissão e periódicos, e sempre 
que 0 médico achar necessário Para 
itender a essa necessidade surgiram 
nuitos postos de abreugrafia 

Os que condenam a resolução 
ilegam sua ilegalidade, pois a 
ibreugrafia é exigida por lei e não 
»de  ser revogada por um despache 
dmimstratrvo. Alegam ainda a in- 
onveméncia da medida, por verem 
a abreugrafia um processe útil de 
etecção da tubercuiose Os que 
efendem a resolução baseiam-se 
ruxnpaimente no risco de repetidas 
breugrafias
Os beneficie* e nseos da radiatívi 
ade são conhecidos desde que se 
jscobriu os raios X Mas sO recen- 
mente as radiações passaram a 
instituir preocupação dominante, O 
nbiente normalmente contém radi- 
lões naturais, às quais se juntam as 
•oduzidas pelo homem Os efeitos

dessas radiações sobre 0 organismo 
se somam, e munas vezes so se 
manifestam tarmamente Estudos in­
ternacionais levaram ac estabelecí 
mento de doses máximas de radiação 
que podemos tolerar seja em 
seta no exercício de certas 
mais expostas à ação radiativa.

Quando se difundiu a abreugrafu. 
nhtfia não estava tãc enraizada a 
preocupação coen s exposição exces­
siva ás radúiçóes. Sabemos hoje que 
numa chapa de abreugrafia do tórax, 
a pessoa recebe uma aose de radia 
çáo de. em média, 0.65* roectgeat, 
segundo medições feitas na .Nucie- 
bras Numa radiografia comum de 
tórax 8 dose varu» ae 0.010 a 0.2OC E 
o que aponta o proí Shigeo Waí&na- 
be, titular do Departamento de Fisica 
daUSP.

FirmouHEê como regra munàiai- 
mente aceite só expor as pessoas à 
radiação artificial (raios X. isótopoe 
radiativos, próumr- etc. > em casos de 
absoiuta necessidade

O proí René Mendes, da Unicamp. 
publicou na revista “ SOS-Saúde Ocu- 
pacionaJ e Segurança ” (14, n* 1.36-46 
1S7S1 estudo muito bem documenta­
do no qual chega, entre outras, as 
seguintes conclusões, “ A evolução 
da conhecimentos sobre a História 
Natural da Tubercuiose. a naixa 
eíicacia. a considerável margem de 
erro na leitura, o elevado custo por 
<-a<ar> baciliíero diagnosticado, o efeito 
estigmatizante sobre o portado§ á ?  
'somaras pulmonares residuais e 
inativas, e a exposição às racLaçòes 
iomzantes justificam a tenoènctó 
universal de contra-indicar o empre­
go da abreugrafia. de modo sistemá­
tico e em massa, na ação ant;tuber­
culosa. Não se justifica, assim, e

portanto deveria se? * nc
pérteuá da Canso* maca <ts> . « s  dr 
Traoalbo ôe torna- -<-.?>cn-̂  
emprego sistemático cte arreugrafia 
na admissão ao trabalho e muito 
m eo » sua repeteçác neraóAca O 
proí Mendes ata outros m a »  que 
considera mats eficientes de tnagesr

Por sua vex o JP -. — Jornal »  
Prevenção de Acicenta r ' J(K 
janeiro 8f> spresentt vétiàs ty-nan 
cias de fraude exr a jre jg r* ( .as o 
que não significa qu* toca- *  
institui» dessa especialidade •*.- ora 
tiquem

Não se pode deixar dc estranhar 
que um texto de Ie: mvioa tx .'ene* 
específica òe certo m «o  d.agí íttico 
A mediana progride rapidamente «- 
com isso, um meio de diagnóstico qur 
boje é bom daqui a Alguns a n » poot 
ser obsoleto e inseguro Muito m a» 
lógico teria sido que o artigo 167 da 
Consolidação, como proposto peie 
professora Nair L Gonçalves em 
19TT9. dispusesse a Por ocasiác at 
admissão o exame médico obngatã- 
no compreenderá a investigação 
dinica: b Em decorrência da mves 
tigação clinica, outros exames com 
piemenlareí poderão ser exigidos, a 
criteno rnedicc' (Curso lntcrdisc»- 
plmar de Segurança, Higiene e Medi 
rulh do Traõeiho. Esse curse inchi 
o estudo em que o professor Waiana 
be informa soore as oc«ses recemoat 
na abreugrafia

Tem-se alegado que a suspensão ct 
abreugrafia acarretaria desemprege 
Esse problema se ren. devens ser 
resoivide per outras maneiras iw * 
coístitin problema sénc espertai 
mente nos tempos atuais A abneu- 
grafia não é. alias, a unira 2L-vidadr 
envohnda na carteira de ira calho
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* 0 Professor René Mendes é docente do Eepartamento de Medicina 
.-Preventiva e Social da FCM - UNICAMP___________________________
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atitude,
deixa

■» * 
* i

Anui vai una relnçao dos tipos 
ie  cheques recebidos pelo CAAL:

Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque
Cheque

Cowboy = So recebe quem saca primeiro, 
peixe = Bate no banco e . . .  nada. 
ba ilarino = Quem apresenta no caixa, dança. 
S ibéria = á f r io  mesmo.
BT7H = Acaba sempre em protesto,
r jp  s Tem péssima saúde financeira , 
a tle ta  «  Yocê emite e tem que correr atras para 
bumerangue = va i e vo lta , conhecido também,como 
Zico = Vai , mas vo lta .
Mendigo = Está sempre descoberto.
Coruja = sé funciona à no ite , em bares e bcate 
Pombo = É so lto  numa praça e bate em outras,

cobrir.
ping-pong.

vários dias depois

Manerem , por favor.
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Ricardo Xalt.f (2^ ano)

Escondidos, etemamente escondidos 
Temamente um t i jo lo , uma pa de cal 
Uma pá de cal, um t i jo lo .

Um surde ruido musical, suave 
Cuavemeate un t i jo lo ,  uma pá de cal 
Umi pá ie  ca l, um t i jo lo .

Nao se molhe filh inhc

Ontem viu  ca ir  a 'última 
es tre la  e abrir-se o céu del­
gado à sua querida criação,ao 
som do longo suspire profunde 
que poderia ser o últime. Per 
vezes mesmo, pensou que seria 
a última h is to r ia , a mai3 re­
cente, então; a -única, u ltra ­
passando os lim ites at3m.ees , 
sublimando em s i os valeres 
de una geração caída. Alguém 
contempla, de longe, o cami - 
nhar temeroso da figura enor­
me ic anental em busca de un 
aiune. A tçn itcs, desfilam e 
s  ̂ contraem, e se contenplam, 
captando a imagem pequenina 
dos companheiros armados do 
outro lade dc abisme, esperar

ped iic , ccncedidc ac ccmbaten 
te, a sua mãezinha suerida 
lue re ierrama e se ie-mancha 
ncs circs agressiv:s contra 
3eus próprios im ães de 1382. 
Mais fo r te  a g r ita r- lh e  f i l h i  
:_ho, filh in h c , atirando s ecr 
po leve , em s a c r if íc io ,  ac es_ 
paçe abismai que os separa; 
flutuando e a imagem sumindo 
aos olhos. A gr ita r- lh e  mais 
fc r te ,  enquanto os filh o s  se 
calam e fazem um minuto de 
oas.

PauL-e Salva: 
42 ano

O ' o °

Pau Sal v i  - -«lí ano


